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PAIXÃO PELA SELEÇÃO 

BRASILEIRA 
< CINGAPURA > Um grupo de seis amigos de Cingapura, que viajou para a África do Sul para torcer pelo Brasil na 
Copa do Mundo, é um exemplo de como a paixão pelo futebol brasileiro está presente em vários cantos do planeta 

Rafael Luis 
Enviado a Joanesburgo 
rafaelluis@opovo.com.br 

A paixão pelo futebol 
brasileiro atravessa 
fronteiras. E é capaz 

de fazer até mesmo cidadãos 
de Cingapura, país asiático 
sem nenhuma relação cultu-
ral com o Brasil, fãs incon-
dicionais da seleção verde e 
amarela. O empresário de jo-
gadores Raj Perumal, 44, e 
cinco colegas de trabalho vão 
passar um mês na África do 
Sul para acompanhar a Copa 
do Mundo de 2010 e torcer 
pela equipe brasileira. 

Os blusões de moletom de 
dois deles, estampados com 
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Grupo de amigos saiu de Cingapura só para torcer pela seleção brasileira na África do Sul. Eles citam grandes craques que marcaram época no Brasil, como Zico, Sócrates, Falcão e Zico, além da seleção de 1970 

a palavra “Brazil” em inglês, 
entregam logo para quem vai 
a torcida durante a Copa. 
Quando questionados sobre 
a inscrição, Raj olha para os 
amigos e abre o casaco para 
mostrar também uma camisa 
amarela por baixo. “A seleção 
brasileira tem muitos torce-
dores em Cingapura. O me-
lhor time de todos os tempos, 
para mim, foi o da Copa de 
1970. Nunca vai haver outro 
tão bom”, derrete-se Raj. 

Para enfatizar que real-
mente é admirador do Brasil, 
ele recita os craques do time 
da Copa de 1982. “Zico, Júni-
or, Falcão, Sócrates, Cerezo... 
O único jogador ruim era Ser-
ginho, que perdeu um gol in-

crível”, puxa na memória, re-
ferindo-se à eliminação após 
derrota para a Itália. 

Apesar da distância entre 
os dois países (de São Paulo 
até a Cingapura são quase 
16 mil quilômetros de avião), 
eles se mostram bastante co-
nhecedores do atual momen-
to da seleção brasileira que 
disputará a Copa da África 
do Sul. E admitem pessimis-
mo quanto ao desempenho 
do Brasil. “Dunga é muito de-
fensivo, não gosto do estilo 
de jogo dele”, critica Jason 
Joe Luts, 34. “Como pode um 
técnico deixar de fora (Ale-
xandre) Pato e Ronaldinho?”. 
>> Dados enviados por modem 3G  
da Vivo 

CRÔNICA 
ÁFRIC@

A crônica Áfric@ é escrita por Ruy 
Lima, Fernando Graziani e Rafael Luis 

>  TRABALHO 

Faltando três dias para o jogo de abertura da Copa do Mundo, apenas 
ontem começou o plantio de mudas no entorno do estádio Soccer City, 
em Joanesburgo, que receberá na próxima sexta-feira África do Sul x 
México. No terrão que cerca o estádio, estão sendo colocadas placas 
de grama, o que já melhorou bastante o aspecto do local. O estádio 
sediará a abertura e a final do Mundial. 

Pergunte  
à Madame 
Jensen 

Ruy Lima 
ruulima@tvopovo.com.br 

O primeiro trecho do metro 
de Joanesburgo - o Gautrain foi 
inaugurado somente ontem. 
Um percurso de apenas 
20 km ligando Sandton, 
bairro nobre da cidade, ao 
aeroporto O.R. Tambo. Fizeram 
festa, autoridades apareceram 
sorridentes nas fotos e deram 
muitas entrevistas. A porta-voz 
da empresa, madame Barbara 
Jensen, disse que o povo sul-
africano deveria sentir orgulho 
pela conclusão da obra. 

Não sei por que. Há 
denuncias de corrupção. A 
obra estava orçada em três 
bilhões de reais. Custou 
seis. O percurso original 
prometia levar passageiros de 
Joanesburgo a Pretoria, a 
140 km de distancia. Hoje 
vai servir apenas a turistas 
endinheirados que viajam para 
o exterior. Não há transporte 
público na África do Sul. 
Não há taxis, não há linhas 
regulares de ônibus.   

A mafia das vans controla 
o transporte público. Ameaça 
e até mesmo mata quem 
desafia mexer no sistema. 
Os empreiteiros estão felizes. 
Os políticos, sorridentes. Ouvi 
dizer que num país muito 
distante, creio que do outro 
lado do atlântico, as coisas 
se parecem muito. Nosso 
guia passa por dificuldades 
financeiras. Foi obrigado a 
vender o carro. Agora não 
sabe com que tipo de 
transporte pode contar para 
ir ao trabalho. Sugiro que 
pergunte à madame Jensen. 
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